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ITA - 1989  

Antes de responder às questões de nº 1 a 17, leia atenta-
mente o texto abaixo:  

O LEÃO  
A menina conduz-me diante do leão, esquecido 

por um circo de passagem. Não está preso, velho e doente, 
em gradil de ferro. Foi solto no gramado e a tela fina de 
arame é escarmento ao rei dos animais. Não mais que um 
caco de leão: as pernas reumáticas, a juba emaranhada e 
sem brilho. Os olhos globulosos fecham-se cansados, 
sobre o focinho contei nove ou dez moscas, que ele não 
tinha ânimo de espantar. Das  grandes narinas es-
corriam gotas e pensei, por um momento, que fossem 
lágrimas. Observei em volta: somos todos adultos, sem 
contar a menina. Apenas para nós o leão conserva o seu 
antigo prestigio - as crianças estão em redor dos macaqui-
nhos. Um dos presentes explica que o bicho tem as pernas 
entrevadas, a vida inteira na minúscula jaula. Derreado, 
não pode sustentar-se em pé.  

Chega-se um piá e, desafiando com olhar selva-
gem o leão, atira-lhe um punhado de cascas de amendoim. 
O rei sopra pelas narinas, ainda é um leão: faz estremecer 
a grama a seus pés.  

Um de nós protesta que deviam servir-lhe a  
carne em pedacinhos.  
- Ele não tem dente ?  
- Tem sim, não vê ? Não tem é forçade morder.  
Continua o moleque a jogar amendoim na cara 

devastada do leão. Ele nos olha e um brilho de compreen-
são nos faz baixar a cabeça: é conhecido o travo amargoso 
da derrota. Está velho, artrítico, não se agüenta das pernas, 
mas é um leão. De repente, sacudindo a juba, põe-se a 
mastigar o capim. Ora, leão come verde ! Lança-lhe o guri 
uma pedra: acertou no olho lacrimoso e doeu.  

 O leão abriu a bocarra de dentes amarelos,  não 
era um bocejo. Entre caretas de dor,  elevou-se aos poucos 
nas pernas tortas, sem sair do lugar, ficou de pé. Escanca-
rou penosamente os beiços moles e negros, ouviu-se a 
rouca buzina de fordeco antigo.  

Por um instante o rugido manteve  suspensos 
os macaquinhos e fez bater mais de pressa o coração da 
menina. O leão soltou seis ou  sete urros. Exausto, deixou-
se cair de lado e fechou os olhos para sempre. 

1. (ITA-89) Em qual das opções os termos retirados do 
texto acima (o número entre parênteses indica a linha do 
texto) desempenham a mesma função sintática ? 
a) no gramado - de arame. 
b) ao rei dos animais - sobre o focinho  
c) Das grandes narinas - as pernas entrevadas. 
d) com olhar selvagem - Entre caretas de dor. 
e) no olho lacrimoso - de dentes amarelos. 

2. (ITA-89) Em qual das opções as palavras sublinhadas 
desempenham a mesma função sintática? 
a) fecham-se cansados

 

- Exausto, deixou-se cair. 
b) a tela fina - um caco de leão. 
c)  Derreado, não pode - os olhos globulosos. 
d) diante do leão

 

- nove ou dez moscas. 

e) Está velho, artrítico

 
- leão come verde.  

3. (ITA-89) Em "... esquecido por um circo de passagem..." 
e "... o rugido manteve suspensos os macaquinhos...", os 
termos sublinhados funcionam sintaticamente como: 
a) complemento nominal e adjunto adnominal. 
b) agente da passivo e predicativo do objeto. 
c) adjunto adverbial e adjunto adnominal. 
d) objeto indireto e núcleo de predicado nominal. 
e) complemento nominal e adjunto adverbial. 

4. (ITA-89) Assinale a opção em que os verbos, quanto à 
regência, têm a mesma classificação: 
a) fecham-se                - contei                  - escorriam  
b) observei                  - conserva               - sopra  
c) tem                          - desafiando            - protesta  
d) continua                  - lança                     - doeu  
e) sair                           - elevou-se             - escancarou . 

5. (ITA-89) Em "... que

 

fossem lágrimas." e "... que

 

deviam 
servir-lhe a carne em pedacinhos.", as palavras grifadas 
classificam-se respectivamente como: 
a) pronome relativo e conjunção explicativa. 
b) conjunção consecutiva e conjunção integrante. 
c) conjunção casual e partícula expletiva. 
d) pronome relativo e pronome relativo. 
e) conjunção integrante e conjunção integrante. 

6. (ITA-89) Em "... elevou-se

 

aos poucos..." e "... ouviu-se a 
rouca buzina..." as palavras grifadas classificam-se respec-
tivamente como: 
a) pronome oblíquo recíproco e índice de indeterminação 
do sujeito. 
b) pronome oblíquo reflexivo e partícula apassivadora. 
c) conjunção apassivadora e partícula apassivadora. 
d) partícula apassivadora e partícula apassivadora. 
e) pronome oblíquo e partícula de realce. 

7. (ITA-89) Assinale a opção em que as locuções apresen-
tadas desempenham respectivamente a função de adjetivo 
e de advérbio: 
a) de compreensão - de repente.  
b) de ferra - dos animais . 
c) dos macaquinhos - de dentes. 
d) dez moscas - por um momento. 
e) no olho - da menina. 

8. (ITA-89) Leia atentamente a frase:  
"Está velho, artrítico, mas é um leão."  
Qual dos conectivos apresentados abaixo possibi-

lita a reestruturação da frase acima, mantendo idéia de 
oposição ou contraste entre as orações ? 
a) porquanto b). consoante c) contanto que 
d) não obstante e) ao passo que.  

9. (ITA-89) Nos trechos:  
"A menina conduz-me diante do..."   
"... sobre o focinho contei nove ou dez 

moscas,"  
":.. a juba emaranhada e sem brilho." Sob o ponto de vista 
gramatical, os termos 
sublinhados são, respectivamente: 
a) locução adverbial - locução adverbial - locução adverbial. 
b) locução conjuntiva - locução adjetiva - locução adverbial. 
c). locução adjetiva - locução adverbial - locução verbal. 
d) locução prepositiva - locução adverbial - locução adjeti-
va. 
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e) locução adverbial - locução prepositiva - locução adjeti-
va. 

10. (ITA-89) Dos conectivos grifados nos fragmentos abai-
xo, somente um acumula em si os papéis de ligar orações e 
desempenhar uma função sintática (núcleo) na estrutura da 
oração introduzida. Assinale a opção que o contiver: 
a) "... e

 
a tela fina de arame é escarmento ao rei dos ani-

mais." (4) 
b) "... não mais que um caco de leão."  
c) "... que ele não tinha ânimo de espantar."  
d) "... que o bicho tem as pernas entrevadas,"  
e) "... que deviam servir-lhe a carne em pedacinhos." 

11. (ITA-89) Na frase:  
"Derreado, não pode sustentar-se em pé."  

o adjetivo estabelece com a oração uma relação de: 
a) causa e efeito.  b) conseqüência e inclusão. 
c) efeito e concessão. d) concessão e oposição. 
e) condição e proporção 

12. (ITA-89) A frase (1) abaixo aparece transformada mor-
fossintaticamente na frase (2) com o mesmo significado. 
Assinale a opção que explica a mudança:  
Frase (1) sem que tivesse notado que a garota o havia 
provocado, o velho leão mastiga um pedaço de carne. 
Frase (2) sem ter notado a provocação da garota, o velho 
leão mastiga um pedaço de carne. 
a) Houve em (2) a redução da oração subordinada adverbi-
al ao infinitivo, e nominalização ou substantivação da su-
bordinada substantiva. 
b) Houve em (2) a redução, ao particípio, da oração subor-
dinada adverbial, e nominalização ou substantivação da 
subordinada substantiva. 
c).Houve em (2) a redução sintática dos termos da 1ª ora-
ção e transformação da subordinada adjetiva em objeto 
direto. 
d) Houve em (2) transformação da 1ª oração subordinada 
em locução conjuntiva e redução da 2ª subordinada em 
locução adverbial concessiva. 
e) Houve em (2) uma transformação que manteve o mesmo 
número de orações que havia em (1), a despeito das redu-
ções sintáticas. 

13. (ITA-89) Dadas as afirmações: 
I - Embora não seja um texto predominantemente descriti-
vo, ocorre descrição, visto que o autor representa a perso-
nagem principal através de aspectos que a individualizam. 
II - Por ressaltar unicamente as condições físicas da perso-
nagem, predomina a descrição objetiva no texto, com lin-
guagem denotativa. 
III - Por ser um texto predominantemente narrativo, as 
demais formas  descrição e dissertação - inexistem. 

Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar corre-
ta (s) : 
a) Todas.    b) Apenas a I. 
c) Apenas a II.   d) Apenas a III. 
e) Nenhuma das afirmações. 

14. (ITA-89) 
I. Fato principal a morte do leão causas principais: o circo, 
que o abandonou, e a criança, que o acertou com uma 
pedra. 
II. A decadência física do leão, assunto predominante do 
texto, denota animalização do ser humano. 
III. A velhice, assunto predominante do texto, conota margi-
nalização, maus tratos e decadência física dos animais. 

Inferimos que, de acordo com o texto, pode (m) estar corre-
ta (s) : 
a) Todas   d) Apenas a III. 
b) Apenas a I.  e) Nenhuma das afirmações 
c) Apenas a II. 

15. (ITA-89) 
I. Conotativamente, o leão chora; denotativamente, o meni-
no agride. 
II. A decadência do leão é tanta, que nada  
faz lembrar a sua antiga reputação. Nem mesmo os adultos 
o reconhecem mais. 
III. Metaforicamente, o leão, que não mais produz e não 
mais trabalha, pode representar a marginalização, abando-
no e agressão a que são submetidos os idosos. 
Inferimos que, de acordo com o texto, pode(m) estar corre-
ta(s) : 
a) Todas   d) Apenas a III. 
b) Apenas a I.   e) Nenhuma das afirmações 
c) Apenas a II. 

16. (ITA-89)  
I. Evidencia-se explicitamente no texto uma comparação: a 
decadência do leão é similar à do ser humano em geral. 
II. Incapaz de reagir fisicamente às provocações, o leão, 
sentindo-se inconformado, morre. 
III. O fato de o leão "não estar preso em gradil de ferro" 
constitui, por parte de seus antigos donos, uma prova de 
gratidão. 

Inferimos que, de acordo com o texto, pode (m) estar corre-
ta (s): 
a) Todas   d) Apenas a III. 
b) Apenas a I.   e) Nenhuma das afirmações 
c) Apenas a II. 

17. (ITA-89) As informações, a seguir, referem-se ao autor 
de "O Leão".  

"A história curta, as mais

 

das vezes de brevidade 
epigramática, é o compasso narrativo ideal para exprimir a 
sua sombria visão do mundo. voltado para a banalidade e a 
sordície aparentemente mecânica do cotidiano, empenha-
se o autor em desvendar, com lucidez às vezes impiedosa, 
o que nelas possa haver de humana e pateticamente signi-
ficativo, seus heróis ele os vai buscar à vida. pequeno-
burguesa e popular de Curitiba, cidade que ele logrou in-
corporar em definitivo à geografia da ficção brasileira. Narra 
de maneira direta, seca, com extrema economia verbal, 
sabe articular habilmente a linguagem coloquial e a literária, 
valendo-se a miúde de metáfora não com fins ornamentais, 
mas em função substantiva, para alicerçar o clima de pun-
gente intensidade que lhe caracteriza os contos.  
Trata-se de: 
a) Mário Quintana. b) Emiliano Perneta. 
c) Dalton Trevisan. d) José Cândido de Carvalho. 
e) Clarice Lispector. 

18. (ITA-89) Dadas as afirmações: 
I. Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em 
"a(s), e (s) , o (s) , em, ens " . 
II. Nas seqüências "gue, gui, que, qui" "u" leva acento agu-
do quando tônico trema quando átono. 
III. Acentuam-se sempre o "i" e "u" quando, em hiato, são 
precedidos de vogal e seguidos de consoante. 
Deduzimos que, de acordo com as normas de acentuação, 
pode(m) estar correta(s): 
a) Todas.   b) Apenas a I. 
c) Apenas a II.  d)Apenas a III.  
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e) Nenhuma das afirmações. 

19. (ITA-89) Dadas as afirmações: 
I. Em "José, por não concordar com as ordens do chefe, 
retirou-se." a supressão de uma das vírgulas constituirá 
erro, pois virá quebrar a concatenação da oração, por sepa-
rar o sujeito do predicado. 
II. Em "Disse ele muitas coisas e mais coisas teria dito se 
não fosse a carência de tempo." é necessária a vírgula 
antes da conjunção aditiva para separar complementos de 
verbos diferenciais. 
III. Usa-se o ponto-e-vírgula para separar as partes princi-
pais de uma frase, sobretudo se longas, nas quais já exis-
tem elementos virgulados. 

Deduzimos que, de acordo com as normas de pontuação, 
pode (m) estar correta(s) : 
a) Todas   d) Apenas a III 
b) Apenas a I.  e) Apenas a I e III. 
c) Apenas a II. 

20. (ITA-89) "Constitui erro muito freqüente o emprego do 
demonstrativo "mesmo" com função pronominal." Assinale 
a opção em que não ocorre tal erro: 
a) Devemos estudar português e as matérias que não têm 
relação com o mesmo. 
b) vou à casa de minha mãe; falarei com a mesma sobre o 
assunto. 
c) Realizou-se ontem a esperada festa; à mesma compare-
ceram... 
d) Terminadas as provas, foram as mesmas levadas para a 
correção. 
e) À mesma hora, no mesmo lugar, encontravam-se sem-
pre os mesmos freqüentadores. 

21. (ITA-89) Assinale a opção cujos sinais, indicados entre 
parênteses, não permitem pontuação correta para as frases 
abaixo: 
a) se a felicidade é proporcional à renda, é irrespondível a 
causa das máquinas se não a questão toda precisa ser 
examinada. (2 vírgulas e 1ponto-e-vírgula) ' 
b) "O mau médico, encarece a enfermidade e não lhe dá 
remédio dá mau conselheiro exagera os inconvenientes e 
não dá meio com que os melhorar." (3 vírgulas e 1 ponto-e-
vírgula) 
c) "O beijo das mulheres sérias é frio, faz a gente espirrar, 
das mulheres ardentes gasta-nos os lábios ... e o dinheiro." 
(l dois pontos e 1 ponto-e-vírgula) 
d) Chamava-se Isolina a amiga que a consolava Piedade. (l 
vírgula e 1 ponto-e-virgula) 
e) "Depois dos pais que recebem o nosso primeiro grito o 
solo pátrio recebe os nossos primeiros passos é um duplo 
receber que é duplo dar." (3 vírgulas e 1 dois pontos)  

Instruções para as questões "22 e 23". 

Nas questões "22 e 23" você deve indicar a opção que 
melhor preenche o espaço disponível, observando a ade-
quabilidade das palavras ou locuções, a coerência e a 
seqüência das idéias e a correção gramatical. 

22. (ITA-89) " o_____________ representa o resultado final 
de um desenvolvimento que se iniciou com o Romantismo, 
isto é, com a descoberta da metáfora como célula germinal 
da poesia, descoberta que conduziu à riqueza da imagística 
impressionista; mas assim como se distanciou do Impres-
sionismo por causa de sua visão ______________ do 
mundo, e do _____________ em virtude de seu formalismo 

e racionalismo, ele ______________ o Romantismo devido 
ao seu emocionalismo e ao convencionalismo de sua lin-
guagem metafórica." 
a) simbolismo - materialista - Parnasianismo - repeliu. 
b) Realismo - cientificista - Concretismo - anuiu a. 
c) Modernismo - otimista - simbolismo -refletiu. 
d) Parnasianismo - impassível - Barroco - execrou. 
e) Modernismo - ufanista - Arcadismo - apologizou. 

23. (ITA-89) "Em 1886 era ____________ a luta do governo 
francês ___________ Igreja católica, ___________ então o 
ensino religioso nas escolas, isto é, preparando-se a gera-
ção de ateus e ____________, que deviam dirigir e orientar 
a educação da juventude." 
a). infringida - a favor da - discriminando-se - imorais. 
b) arrefecida - com a - prescrevendo - incrédulos. 
c) encetada - contra - proscrevendo-se - amorais. 
d) principiada - pela - superestimando - heréticos. 
e) instituída - na - revogando-se - sépticos.  

Instruções para as questões "24 e 25". 
Cada um dos textos abaixo foi redigido de cinco 

formas diferentes. Leia-os todos com atenção e assinale a 
letra correspondente ao texto que tem melhor redação, 
considerando correção, clareza, concisão e elegância. 

24. (ITA-89) 
a) Através da invenção de novas palavras - manifestação 
sutil - e também por uma sábia e genial adaptação do ma-
terial existente em um anseio de liberdade criadora, os 
escritores descobrem novos modos de expressão. Eis onde 
reside o segredo do estilo. 
b) O segredo do estilo reside na manifestação sutil dos 
escritores em anseio de liberdade criadora. Descobrindo 
constantemente novos modos de expressão, ou inventando 
novas palavras ou na adaptação sábia e genial do material 
já existente. 
c) Os escritores, num anseio de liberdade criadora, desco-
brem constantemente novos modos de expressão, não só 
pela invenção de novas palavra , mas ainda por uma sábia 
e genial adaptação do material existente. É nessa manifes-
tação sutil que reside o segredo do estilo. 
d) Em um anseio de liberdade criadora, os escritores des-
cobrem constantemente novos modos de expressão. Tanto 
pela invenção de novas palavras como também na adapta-
ção sábia do material já existente em uma manifestação 
sutil onde reside o segredo do estilo. 
e) Descobrindo constantemente novos modos de expres-
são e adaptando sábia e genialmente o material em anseio 
de liberdade criadora, os escritores inventam novas pala-
vras em cuja manifestação sutil reside o segredo do estilo. 

25. (ITA-89) 
a) Era de alta estatura; tinha as mãos delicadas; a perna 
ágil e nervosa, ornada com uma axorca de frutos amarelos, 
apoiava-se sobre um pé pequeno, mas firme no andar e 
veloz na corrida. 
b) Alta estatura ornada com uma axorca de frutos amare-
los, tinha as mãos delicadas, perna ágil e nervosa, no en-
tanto, firme no andar como veloz na corrida, embora apoia-
da em um pé pequeno. 
c) Era alta e de mãos delicadas; e sua perna, ágil e nervo-
sa, adornada com uma axorca de frutos amarelos, apoiava-
se em um pé pequeno, sendo que, porém, era firme no 
andar e veloz na corrida. 
d) Era de alta estatura, com as mãos delicadas e tinha a 
perna ágil e nervosa ornada de axorca de frutos amarelos, 
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que, mesmo apoiando em pé pequeno, era entretanto firme 
no andar e veloz na corrida. 
e) Alta estatura, as mãos delicadas e perna, adornada por 
axorca de frutos amarelos, ágil e nervosa, apoiava num pé 
pequeno; todavia firme no andar e veloz na corrida. 

OBS: AXORCA, s.f. Argola usada como adorno dos braços 
ou das pernas . 

Instruções para as questões "26, 27 e 28" 
Os grupos de frases que compõem as questões 

26, 27 e 28 não mostram com a necessária clareza, ênfase 
e concisão, a relação de sentido entre elas. Não contrari-
ando as relações de pensamento entre as orações, assina-
le, sob os aspectos estilísticos e gramatical, a melhor op-
ção.

 

26. (ITA-89) O discurso científico jamais será totalmente frio 
e objetivo. A razão disso é ele ser resultado da vontade de 
seu autor. A vontade em é exteriorizar a sua visão da reali-
dade. O autor do discurso científico é o cientista. 
a) O discurso científico, cujo autor é o cientista, jamais será 
totalmente frio e objetivo, pois é resultado da vontade dele 
exteriorizar a visão da realidade. 
b) Resultado da vontade do autor de exteriorizar a visão da 
realidade do cientista, o discurso científico jamais será 
totalmente frio e objetivo. 
c) Por resultar da vontade de seu autor, o discurso científi-
co, exteriorizando sua visão de cientista da realidade, ja-
mais será totalmente frio e objetivo. 
d) Resultante da vontade de exteriorizar a visão da realida-
de do cientista, que é autor, o discurso científico jamais 
será totalmente frio e objetivo. 
e) O discurso científico, por resultar da vontade de seu 
autor - o cientista - em exteriorizar sua visão da realidade, 
jamais será totalmente frio e objetivo. 

27. (ITA-89) A concordância pode ser nominal ou verbal. 
Ela é um mecanismo sintático. Este expressa a associação 
de elementos da frase. Uma é a concordância do adjetivo 
como substantivo. A outra é a do verbo como sujeito. 
a) Mecanismo sintático o qual expressa a associação de 
elementos da frase, a concordância pode ser nominal, se 
concordar o adjetivo com o substantivo, ou verbal, se con-
cordar com o sujeito. 
b) A concordância que é um mecanismo sintática, e que 
expressa a associação de elementos da frase, pode ser 
nominal quando se concorda o adjetivo e substantivo, ou 
verbal quando se concorda o verbo com o sujeito. 
c) A concordância, cujo mecanismo sintático tem a finalida-
de de expressar a associação de elementos da frase, pode 
ser nominal, na qual o adjetivo concorda com o sujeito, ou 
verbal, onde é a do verbo com o sujeito. 
d) A concordância, mecanismo sintático que expressa a 
associação de elementos da frase, pode ser nominal - 
concordância do adjetivo com o substantivo -, ou verbal - 
concordância do verbo com o sujeito. 
e) A concordância, que é um mecanismo sintático que 
expressa a associação de elementos da frase, pode ser, 
respectivamente, nominal ou verbal, as quais são o adjetivo 
com o substantivo e o verbo com o sujeito. 

28. (ITA-89) Temos palavras denominadas reais (substanti-
vo, verbo, adjetivo, pronome)e palavras chamadas instru-
mentos gramaticais (artigos, preposições, conjunções). As 
primeiras têm a responsabilidade do sentido da frase, e as 
segundas estabelecem a ligação das idéias. 

a) Temos palavras reais, substantivo, verbo, adjetivo, pro-
nome, que têm a responsabilidade do sentido da frase e 
instrumentos gramaticais, artigos, preposições, conjunções, 
que estabelecem a ligação das idéias. 
b) Há palavras, tais como substantivo, verbo, adjetivo e 
pronome que são denominadas reais e se responsabilizam 
pelo sentido da frase; outras - como artigos, preposições e 
conjunções - chamadas instrumentos gramaticais, estabe-
lecem a ligação das idéias. 
c) O substantivo, o verbo, o adjetivo, o pronome são pala-
vras reais que têm a responsabilidade do sentido da frase; 
os artigos, as preposições, as conjunções estabelecem a 
ligação das idéias, que são chamadas instrumentos grama-
ticais. 
d) Há palavras que têm a responsabilidade de dar sentido à 
frase e de estabelecerem a ligação das idéias; enquanto as 
primeiras são denominadas palavras reais, as segundas 
instrumentos gramaticais, sendo estas: artigos, preposi-
ções, conjunções, e aquelas: substantivo, verbo, adjetivo 
pronome. 
e) Temos palavras que têm a responsabilidade do sentido 
da frase - denominadas palavras reais: substantivo, verbo, 
adjetivo, pronome, e as que estabelecem a ligação das 
idéias - chamadas instrumentos gramaticais: artigos, pre-
posições, conjunções.  

Instruções para as questões "29,30 e 31". 
Para que os enunciados soltos, apresentados nas 

questões "29, 30 e 31", se reduzam a um só período, algu-
mas adaptações são necessárias. Assinale a opção em que 
encontramos a frase que estilística e gramaticalmente 
expressa, com a necessária clareza, ênfase e correção, a 
indicação dada nos parênteses ou, quando não formulada, 
sugerida pelo próprio enunciado. 

29. (ITA-89) 

I. Os tucanos gostar de pimenta. (O. Principal) 
II. Aves frugívoras. (Aposto do Sujeito) 
III. Preferir ovos cozidos em vez de frutas e vegetais crus. 
(Oposição a "I") 
IV. Estar confinados. (Circunstância temporal ou oração 
subordinada reduzida temporal) 
a) Sendo aves frugívoras, os tucanos gostam preferencial-
mente de pimenta; preferem, todavia, quando confinados, 
ovos cozidos a frutas e vegetais crus. 
b) Os tucanos, aves frugívoras, gostam preferencialmente 
de pimenta; mas, estando confinados, preferem ovos cozi-
dos a frutas e vegetais crus. 
c) Embora prefiram, estando confinados, cozidos em vez de 
frutas e vegetais crus, os tucanos são aves frugívoras que 
gostam preferencialmente de pimenta. 
d) A frutas e vegetais crus, os tucanos. preferem confina-
dos ovos cozidos; no entanto, aves frugívoras, gostam 
preferencialmente de pimenta. 
e). Os tucanos gostam preferencialmente de pimenta; en-
tretanto, aves frugívoras, ao invés de frutas e vegetais crus 
preferem, confinados, ovos crus. 

30. (ITA-89) 

I. O conceito de espaço deve ser caracterizado por dois 
segmentos: (O. Principal) 
II. Sobre o primeiro deles (o espaço aéreo) ser necessário 
nós assegurar a soberania. (O.S Adj. explicativa) 
III. Para o segundo(o espaço exterior) dever autonomia 
tecnológica. (O.S. Adj. explicativa) 
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